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EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA: PRINCÍPIOS E VALORES
JONATAS HERICOS ISIDRO DE LIMA

RESUMO: Uma educação democrática envolve desde questões relacionadas a uma Gestão Democrática, 
dentro dos princípios da Gestão Escolar, bem como a atuação dos docentes em sala de aula, visando à 
melhoria da qualidade de ensino e o exercício da cidadania. O presente artigo tem como objetivo 
discutir sobre as contribuições da educação democrática sobre o planejamento e as práticas 
pedagógicas a fim de nortear o processo de ensino e aprendizagem dos educandos. Pensando nisso, o 
planejamento é um processo que deve ser democrático a fim de estabelecer onde precisa chegar, como 
avançar e quais as maneiras mais adequadas para desenvolver os educandos, em sua individualidade. O 
mesmo baseou-se numa pesquisa bibliográfica. Os resultados indicaram que repensar no planejamento 
é essencial para garantir uma boa aprendizagem aos educandos, cumprindo com sua função social que 
é o desenvolvimento de cidadãos críticos e envolvidos com a democracia. Ainda, a educação se torna 
democrática a partir do momento em que consideramos as necessidades individuais de cada educando, 
respeitando-o.

Palavras-chave: Acesso. Acolhimento. Coletivo. Desenvolvimento. Planejamento. 

INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais, o planejamento auxilia em muito a aprendizagem dos educandos, principalmente, 
quando o docente deixa claro os objetivos e os métodos de avaliação. Assim, o planejamento e as práticas 
pedagógicas viraram motivo de discussão não só no âmbito educacional, mas também, para as Políticas 
Públicas, principalmente no tocante à qualidade da educação pensando no processo de uma educação 
democrática. 

O planejamento deve seguir um formato contínuo e dinâmico, exigindo reflexão e tomadas de 
decisão. O plano já pronto é o produto dessa reflexão, podendo ser destrinchado na forma ou não de 
registro. Para Vasconcellos (2000), o planejamento é permanente, enquanto que o plano é provisório e 
pode ser alterado. 

É possível afirmar que o planejamento é importantíssimo, pois, faz com que o docente consiga 
focar nas aprendizagens e nas competências e habilidades que precisa desenvolver junto aos educandos 
revelando a relação que existe entre a atividade proposta e a avaliação que será aplicada, verificando 
o que o educando de fato aprendeu e sobre o que ele ainda não conseguiu, a fim de planejar novamente 
a sua prática trabalhando com atividades diversificadas que atinjam o propósito de desenvolver as 
competências e habilidades necessárias para determinado conteúdo. 

Esse tipo de prática pode ser considerado um tipo de educação democrática, em que se prioriza 
também as individualidades do educando. Ou seja, o planejamento deve estabelecer onde se quer ir e 
quais as maneiras adequadas para chegar nesses objetivos, pautando-se não só no presente, mas, 
também no futuro, de modo que a educação atenda ao mesmo tempo as necessidades da sociedade 
como um todo, e principalmente as do educando, o que muitas vezes acaba não acontecendo, o que 
gera problemas no processo educacional.

Por isso, existe a necessidade de se pensar na prática docente do ponto de vista pedagógico, 
incluindo o planejamento para que se possa atingir e respeitar os direitos dos educandos no âmbito da 
aprendizagem e ao desenvolvimento dos mesmos. 

A presente pesquisa caracteriza-se como qualitativa, a partir de revisão bibliográfica sobre o 
tema em questão. 

Os resultados encontrados demonstraram que as práticas educativas e o planejamento são 
elementos essenciais para o desenvolvimento pleno da aprendizagem do educando, de forma 
democrática. 
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O PLANEJAMENTO ENQUANTO PRÁTICA DE UMA EDUCAÇÃO MAIS DEMOCRÁTICA

O planejamento sempre fez parte da vida dos seres humanos, uma vez que é preciso organizar 
as atividades para desenvolvê-las. O planejamento no contexto escolar está relacionado às atividades 
que discutem a dinâmica do processo de ensino e aprendizagem, bem como as condições externas que 
influenciam sua aplicação. É preciso destacar que o planejamento prevê a articulação entre o ensino e 
a avaliação porque, esta serve de instrumento para a previsão, organização, pesquisa e reflexão.

Vasconcellos (2000), discute que o planejamento docente deve englobar uma situação real para 
que se possa transformá-la. A mediação por parte do docente tem por finalidade fazer com que as coisas 
aconteçam sendo necessário estabelecer aquilo que é pretendido com o educando ao longo do ano, 
não só em termos de currículo, mas também no que o docente pretende desenvolver com esses educandos, 
priorizando as suas necessidades individuais, só assim, podemos considerar a educação como sendo 
democrática.

A participação da comunidade também se torna democrática a partir de um instrumento facilitador 
para o processo de ensino e aprendizagem onde todos falam a mesma linguagem e compreendem as 
mesmas ações, facilitando e contribuindo com o desenvolvimento dos educandos. Fazemos parte de 
uma sociedade do conhecimento, o que exige demais do docente em relação às atribuições que lhe são 
dadas (TORMENA e FIGUEIREDO, 2010).

A prática pedagógica dos docentes deve envolver uma pedagogia que tenha comprometimento, 
onde eles precisam escolher atividades e temas que façam a conexão entre os conteúdos e o cotidiano 
em questão: 

Estes temas se chamam geradores porque, qualquer que seja a natureza 
de sua compreensão como da ação por eles provocada, contém em si a 
possibilidade de desdobrar-se em outros tantos temas que, por sua vez, 
provocam novas tarefas a serem cumpridas (FREIRE, 1974, p. 124).

Atualmente, é preciso utilizar metodologias diferenciadas que propiciem conhecimentos mais 
significativos, fazendo com que o educando se torne protagonista do seu próprio conhecimento, sendo 
uma das práticas fortalecedoras desse processo a utilização de projetos:

A organização dos projetos de trabalho se baseia fundamentalmente 
numa concepção da globalização entendida como um processo muito 
mais interno do que externo, no qual as relações entre conteúdos e 
áreas de conhecimento tem lugar em função das necessidades que traz 
consigo o fato de resolver uma série de problemas que subjazem na 
aprendizagem (HERNANDEZ e VENTURA, 1998, p. 63).

Quando se muda o planejamento, pode-se perceber a complexidade e a importância dessa 
transformação e libertação, além de observar a importância dessa conscientização, transformando a 
prática pedagógica a favor do educando. 

Trabalhar dessa forma a partir do planejamento e da prática pedagógica pode favorecer diferentes 
competências e habilidades nos educandos, fazendo com que eles aprendam a fazer, a interagir com o 
mundo que os cerca e construir sua identidade (DELORS, 2001).

O docente deve se preocupar em rever seu planejamento, pois, infelizmente para muitos é 
prático utilizar o planejamento do ano anterior do que refazê-lo para o ano seguinte, desconsiderando 
as singularidades da turma, da individualidade do educando, do contexto na qual ele está inserido e 
nem que apresenta comportamentos e formas diferentes de aprendizagem:

Uma boa parte dos atos de ensino não está, deixaram de estar ou nunca 
estiveram sob o controle da razão e da escolha deliberada. Por um lado, 
a profissão é composta por rotinas que o docente põe em acção de forma 
relativamente consciente, mas sem avaliar o seu caracter arbitrário, logo 
sem as escolher e controlar verdadeiramente. É a parte de reprodução, 
de tradição coletiva retomada por conta própria ou de hábitos pessoais 
cuja origem se perde no tempo (PERRENOUD, 1993, p. 21) 


A prática pedagógica não pode ser apenas a aplicação de um determinado conteúdo com regras 
fixadas ou receitas prontas. As práticas vão muito além de regras, convenções já estabelecidas e discussões 
educacionais que envolvem também a rede de ensino pública e privada, o que diferencia também na 
atuação profissional, nos recursos e no que é ensinado, infelizmente.
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É preciso que a comunidade educacional como um todo repense em como as crianças e jovens 
aprendem hoje em dia. As práticas devem ser norteadoras a fim de construir novos conhecimentos, 
discussões e saberes pedagógicos, além de novas possibilidades quanto ao processo de ensino e 
aprendizagem, acontecendo dentro de toda a extensão da Educação Básica.

É preciso ainda que o docente leve em consideração na hora de fazer seu planejamento uma 
reflexão constante sobre suas práticas, estruturadas na observação, no registro, no planejamento e na 
avaliação.

O conceito do aprender fazendo de Dewey, por exemplo, tornou-se um pensamento construído 
na história da pedagogia. Tanto a concepção antiga (tradicional) quanto a atual, amplamente consolidadas, 
possuem um lugar garantido na educação do futuro (GADOTTI, 2000).

Ainda, na chamada sociedade do conhecimento, a escola deve servir de norte, a fim de superar 
a visão utilitarista que incita a competitividade, na busca por resultados. Ou seja, o papel da escola deve 
ser o de orientar criticamente, na busca de uma informação que os façam amadurecer da forma mais 
democrática possível. 

Por isso, na área da Educação sabe-se o quanto é importante um bom planejamento e uma prática 
alinhada com as expectativas de aprendizagem que pretendemos desenvolver nos educandos. 

A Educação não se preocupa mais só com o conteúdo, pois atualmente, isso não é mais suficiente 
e está sendo modificado constantemente pelas mudanças que o mundo atual exige, a partir das 
competências e habilidades e de um contrato pedagógico que implica a forma como o docente deve 
ensinar e ministrar os saberes (GASPARIN, 2011).

Para que isso passe a acontecer é preciso primeiro rever a posição do ambiente educacional, 
trazendo as práticas para dentro da realidade dos seus educandos e familiares, buscando desenvolver 
e aprimorar novas estratégias, sem simplificar o que o ensino representa para os educandos. 

Assim, no caso dos pequenos, é muito importante o planejamento e a fundamentação por trás 
da prática pedagógica, em que a criança precisa ser observada como um indivíduo que se encontra em 
construindo a sua personalidade, conhecendo o mundo e apresentando curiosidade para aprender 
(BARBOSA e HORN, 2008).

Os docentes devem enfrentar as mudanças que os tempos atuais exigem, percebendo a 
importância de replanejar as ações, compreendendo a sua função dentro do processo de ensino e 
aprendizagem. As novas formas de ensinar vão surgindo conforme vão ganhando forma e sendo colocadas 
em prática, trazendo clareza e refletindo-se de forma crítica. 

Assim, é preciso estar atento ao planejamento e as ações pertinentes diminuindo distâncias, 
dificuldades e resistências entre o planejamento e o cotidiano do trabalho docente. 

O QUE UMA EDUCAÇÃO DEMOCRÁTICA ESPERA DOS ESTUDANTES?

É preciso repensar no que a Educação espera dos seus estudantes, buscando novas práticas, 
sem se perder nos objetivos e expectativas de aprendizagem. A escola precisa construir uma educação 
que ultrapasse os interesses das Políticas Públicas, desvinculando-se de um ensino tradicional e 
descontextualizado do que a sociedade espera nos dias atuais. 

Nesse contexto muitos docentes sentem-se inseguros diante de tanta tecnologia, pois, atualmente 
a educação exige um bom conhecimento das tecnologias para desenvolver práticas pedagógicas e o 
planejamento, inclusive para fazer diários de classe, relatórios sobre o educando, o planejamento das 
práticas pedagógicas, entre outras ações (MOSÉ, 2013). 

Outra questão está relacionada à insegurança durante a escolha de práticas pedagógicas 
adequadas que comprometem e limitem muitas vezes, o processo de ensino e aprendizagem. Por isso, 
faz-se necessário um novo olhar acerca do processo educativo, a fim de buscar ações que contemplem 
inovações didáticas e metodológicas, como motivador de todo o processo.

O conceito do aprender fazendo de Dewey, tornou-se um pensamento enraizado na história da 
Pedagogia. Tanto a concepção tradicional quanto a atual, amplamente consolidadas, possuem um lugar 
garantido na educação do futuro (GADOTTI, 2000).

Ainda, segundo o autor,na chamada sociedade da informação, a escola deve servir de norte, a 
fim de superar a visão utilitarista que incita a competitividade na busca por resultados. Ou seja, o papel 
da escola deve ser o de orientar criticamente, na busca de uma informação que os façam amadurecer. 
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De acordo com Custódio (2011), a educação é fundamentada pela relação que tem com o mundo 
comum, que aprofundada pelo pensamento de Arendt, traça o panorama da herança social da educação 
a partir da influência das transformações culturais pela inserção de novas gerações, o que compreende 
enquanto ruptura das tradições na educação a partir do seu conceito de natalidade.

Por isso, é muito importante valorizar uma educação democrática, uma vez que a crise na educação 
contemporânea, tem trazido:

Na condição humana, sua principal obra teórica, a autora afirma que cada 
nascimento humano constitui um novo início, distinguindo-se, assim, da 
aparição de um ser segundo o modo da repetição de uma ocorrência já 
previamente dada. Para os humanos, nascer não significa simplesmente 
aparecer no mundo, mas constitui um novo início no mundo. A 
natalidade não se confunde, portanto, com o mero fato de nascer, mas 
constitui o ser no modo de ser do iniciar, da novidade. É a condição 
humana da natalidade que garante aos homens a possibilidade de agir 
no mundo, dando início a novas relações não previsíveis (CESAR e 
DUARTE, 2010, p.825).

A ideia é que essa herança social seja utilizada como parâmetro para sustentar as transformações 
que se fazem necessário, de acordo com a cultura que emerge das novas gerações e que se expressam 
no ambiente escolar. Para os autores, Arendt compreende que a crise na sociedade atual está relacionada 
às influências que ocorrem na Educação. 

Rauter (2012), por fim, explica que a indisciplina e o desinteresse, os problemas na infraestrutura 
das escolas, o baixo salário docente e a falta de perspectivas na carreira docente são alguns dos problemas 
enfrentados pela educação no Brasil. 

A modernidade trouxe consigo o afastamento de tudo aquilo que é considerado tradição, 
transformando a escola em um espaço de opressão e preconceitos que devem ser superados. Ao 
desconsiderar o vínculo da tradição no processo educativo bem como a democracia educacional, 
enfraquece-se a legitimidade e a autoridade das escolas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Educação precisa de acordo com as necessidades da sociedade a não se preocupar só com o 
conteúdo, pois, nos dias atuais, isso não é mais o suficiente e está sendo modificado constantemente 
pelas mudanças que o mundo atual exige, a partir das competências e habilidades e de um contrato 
pedagógico que implica a forma como o docente deve ensinar e ministrar os saberes.

Por isso, a grande necessidade atual é trabalhar com uma educação mais democrática, direcionada 
e respeitosa, revendo-se a posição do ambiente educacional, trazendo práticas para dentro da realidade 
dos educandos e buscando desenvolver e aprimorar novas estratégias, sem simplificar o que o ensino 
representa para a vida do educando. 

Desta forma, toda a Educação Básica precisa pensar em um bom planejamento e fundamentá-
la a partir de práticas pedagógicas, em que o educando seja observado enquanto indivíduo que se 
encontra em construção da sua personalidade, conhecendo o mundo e apresentando curiosidade para 
aprender.

Por fim, é preciso ter coragem e enfrentar as mudanças que os tempos atuais exigem, percebendo 
a importância de planejar suas ações, compreendendo a sua função dentro do processo de ensino e 
aprendizagem. As novas formas de ensinar vão surgindo conforme vão ganhando forma e sendo colocadas 
em prática, trazendo clareza e refletindo-se de forma crítica e democrática. 
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